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Marcas & Negócios

Conexão com negócios internacionais

D
ados apresentados pelo Índi-
ce de Cidades Empreendedo-
ras (ICE), em 2023, indicaram 
que Brasília se tornou uma das 

cidades mais empreendedoras do Bra-
sil. A pesquisa, desenvolvida pela Esco-
la Nacional de Administração Pública 
(Enap), apontou que quatro aspectos 
estimularam o crescimento da capital 
no ranking, sendo eles: infraestrutu-
ra, mercado, cultura empreendedora 
e acesso à região.

O salto expressivo de Brasília, que 
ocupava a 69ª posição, é explicado pe-
lo estímulo ao ambiente de negócios. 
Nesse sentido, para somar ao segmen-
to, mais uma iniciativa surgiu na cida-
de, este ano, procurando potencializar 
o desenvolvimento do empreendedoris-
mo brasiliense: o Conselho Internacio-
nal de Empreendedorismo, Relações Go-
vernamentais e Intercâmbio Comercial.

Lançado na primeira quinzena de 
março, o Conselho Internacional, co-
legiado da Associação Comercial do 
Distrito Federal (ACDF), foi construí-
do com a premissa de conectar empre-
sários do Distrito Federal a oportuni-
dades de negócios em outras partes 
do mundo. “Queremos ser a ponte de 
ação entre o ambiente interno, o ecos-
sistema do setor produtivo do Distrito 
Federal e região e as oportunidades de 
negócio externas. Vamos fazer isso em 
parceria com as embaixadas, organis-
mos e entidades internacionais”, afir-
mou a presidente do Conselho, Vanes-
sa Mendonça.

Ela indica que, para isso, esses diá-
logos serão estabelecidos de maneira 
sólida e confiável, fundamentados em 
experiências prévias bem-sucedidas e 
por meio de parcerias estratégicas com 
diversos mecanismos de cooperação. 
“Além da participação ativa em eventos 
internacionais relevantes, o Conselho 
buscará estabelecer uma comunicação 
constante e transparente, promovendo o 

intercâmbio de informações e experiên-
cias para fortalecer as relações comer-
ciais e facilitar o acesso a novos merca-
dos para os empresários”, explica. 

Segundo Vanessa, a ideia do Con-
selho surgiu a partir do presidente da 
ACDF, Fernando Brites. A iniciativa foi 
inspirada pela visão, experiência e ne-
cessidade percebida de fortalecer e de 
promover o intercâmbio comercial e as 
relações governamentais internacionais, 
visando o crescimento do empreende-
dorismo em diversos setores.

Para a presidente, o colegiado pode 
ser considerado uma plataforma dedi-
cada a fomentar parcerias e oportunida-
des de negócios, visando o crescimento 
sustentável dos empreendedores. “Nos-
so foco prioritário é o Distrito Federal, 
conectando oportunidades de negócios 
com empresas nacionais para atender o 
mercado internacional”, ressalta.

Na visão da presidente, a relevância 
do Conselho na capital está relacionada 
ao potencial internacional do DF devi-
do à sua posição estratégica no centro 
do país, à presença de um eficiente HUB 
aéreo e à concentração de diversas re-
presentações diplomáticas. “Além disso, 
a região se destaca pela produção agrí-
cola diversificada, que inclui grãos, fru-
tas, hortaliças e flores, bem como pela 
pecuária, com criação de gado bovino, 
aves e suínos. Na área de agroindústria, 
destacam-se produtos como queijos e 
vinhos”, avalia.

Vanessa ainda destaca que outras 
áreas também fomentam a conquista de 
mercados internacionais, como é o ca-
so do setor artesanal. “Oferecemos uma 
variedade de produtos, desde cerâmi-
cas, flores até peças de madeira e escul-
turas. Essa diversidade de produtos e a 
qualidade de sua produção representam 
oportunidades promissoras para o co-
mércio internacional, contribuindo pa-
ra o desenvolvimento econômico e cul-
tural da região”, complementa.
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Quais os objetivos do Conselho a 
curto e a longo prazo?

Os objetivos a curto prazo in-
cluem estabelecer parcerias es-
tratégicas, enquanto a longo pra-
zo buscamos a expansão global 
das empresas brasileiras.

Quais os projetos que serão 
implementados?

Projetos como missões comer-
ciais, networking internacional e 
programas de capacitação estão 
sendo planejados. Algumas ini-
ciativas já estão em andamen-
to, a exemplo de missões comer-
ciais que receberemos nessa pró-
xima semana em Brasília. E even-
tos com temas internacionais que 
atendam de forma efetiva a de-
mandas dos empresários.

Por que a atuação na área de 
empreendedorismo?

Brasília, a capital brasileira, 
nasceu do empreendedorismo vi-
sionário de Juscelino Kubitschek, 
um símbolo do espírito audacioso 
de empreender e criar algo do ze-
ro, do nada. Mesmo diante das in-
certezas, inseguranças e desafios 
inerentes ao processo, o empreen-
dedorismo resplandece como uma 
força transformadora e inspirado-
ra. Acreditamos firmemente que, 
seguindo os passos de Juscelino, 
o Conselho Internacional de Em-
preendedorismo, Relações Gover-
namentais e Intercâmbio Comer-
cial pode ser um agente catalisa-
dor de novas oportunidades, cres-
cimento e desenvolvimento para 
Brasília e para todo o Brasil.

Expansão empresarial

Composto por 40 empresários de di-
versas áreas de atuação, como tecnolo-
gia, eventos, comunicação, turismo e 
artesanato, Vanessa destaca que o Con-
selho tem a convicção de que promover 
oportunidades e benefícios para os em-
presários brasileiros é fundamental para 
o crescimento econômico e a expansão 
global de nossas empresas.

“Acreditamos firmemente que 

Brasília pode desempenhar um pa-
pel crucial como o HUB de exportação 
do Brasil para o mundo, aproveitando 
sua posição estratégica e a presença 
de diversas representações diplomá-
ticas. Estamos prontos para sermos 
um elo entre os interesses dos países 
representados pelas embaixadas, em 
uma atuação estritamente comercial, 
buscando fortalecer as relações bila-
terais e facilitar o comércio interna-
cional”, enfatiza. 

Três perguntas para Vanessa Mendonça, presidente do Conselho Internacional  
de Empreendedorismo, Relações Governamentais e Intercâmbio Comercial


